
I

J
,
1

r ,

�������========�============================�=============-=__==_====================�=====-mm�

I
.\SSlGNATnRA8

Trimestre (capital) 8S000
(Pelo correio) Semestre · 7S000·

PAtHMENTO A,DIANTADO
-

\ Nurner·o avuhllo 40 r•.

N. �&1ANN'O' I

,TTPOGRkPHIA E REDACÇÃO )PlACA 15 IE H�VKltIBRO, B, 14
,

PROPRIEDADE DE (
MARTIP4HO CAllADO & EDUARDO HORN'

ESTADO FEDERAL DE SANTA CAlHARINA

OesterJ'o- Domin�o, 2 de Fevereirn de 1890

INTBNDBNGIA

Cario,; Schmidt, José de Arau
DIVIDA INTERNA jo Coutinho, FelIx Lourenço de

Pelo presidente da commissão Siqueira a Francisco Manoel da
central d"esta capital da divida SIlVá Izabal.
interna do 'Brazll fOI dirigida aos IMPRBN�,A

í�iJadãos abaixi) declarados a Eduardo Roru, MuLlOho Cal·
seg\linLe circular: lado, Alex.aCldre Margarida, José

c ComlDissão central do res· Joaquim Lopes Junior, Evenclo
gale da divida interna do Brazil, Lopes e Pedro de Freitas Celr
no Estado de Santa Calharlna.- doso.
DeSLerro" •• Je Janeiro de 1890.
�Em�llcipada no dia 15 de
Novembro ultimo a nossa grande
palria do regimen monarchico,
OlO grilo patrioLico irrompeu da
nossa ardente e enthusiastlca
mocidade: á s ... lução dos CQm

promissos que nos legou o Im·

perro I
Acolhida a ideia com o fervor

Não serão restituídos os auto

grapbos, embora não publicados.

\s publicações inedictoriaes,de
etaracões. editaes, annuncios,etc
'serão recebidos até as 4 horas d�
arde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nOilliO cor·l·e�pon ..

d,ente �m Par'ilii� paroa

anlluDci08 e reclalne3�
o I8r. A. Lore'tte,. rua

Cuumartin. n .. 61.

PA I TIDAS B CHBGADAS DAS MA LAS

Par te da capital:
".,ra Dura'V'lIl1l1-nos dias 7 1122,8 che

,a a J5 II 30.
.
'.

Pua Lages-a 7, 17 e 27; aliei. li> (t. 16 e

26.
PU.l Cannaa·Vieiras ..... lI' '5, ),3, 21 e 29;

.be,� A 6. 14,.22 e ,80.
FiliA LaguD1l-a 5. io, 15, 20, 25 1J 30;

abe�a. .. 1.6.11, 16,21 e 26.
P'ara Thllrellopolill e Santa lzabel-todas

ti larvu-reiras.

OBSBRVAÇÕBS
O .. rrelo para Barra·Velha conduz tam"

bem malaa para S. Miguel. Camborid., Ti
jueas II ItJlP0I)GlI"IIT' O de Lages-para S.Jo·
fé, Santa TRereza, An�elina, S. Joaquim
d. Coita da Serra, Coritibanos e Campos
l'IOyl)l. O d. Cannas-Viei[a ......para Sante
Antonio, LagOa, Trindade, Rio Vermelho
• Rib.irio. O·dá L.,una--=para S. José, Pa
IRoça, Guopa.a, EUsllada, M1Irim, Imbí
'.ba, AzàmbuJa; Tubario, AraunillÍ. Ja·
(uarllDa • Imaruhv.

NOTIOIARIO

com que tratamos sempre tudo
o que é grande, nobre e digno,
nomeou-se na Capital Federal
urna commissão que dingisse e

encaminhasse o p.uriutico ernpe
nho, ê:1 qual, para melhor chegar
a S('U3 fins, nomeou para este

Estado UOIl outra comrnissão,
incumbida da acqu.sição e re

messa das contribuições volun
tarjas dos habitantes.

Obra popular a que se proje
cta do pagamento da nossa divida
interna, deve, para ser mente

ria, tocar a todos e pOI' este

motivo a commrssão d'este E:;·
tado começou por nomear com

missões locaes, que façam appell«
á generosidade e patriotismo' de
nossos concidadãos, para que,
no mais breve praso possível,
se liberte A nação do pesado
onus que lhe legou o passad«
reglmell. .

-Saude e Irateruidade.i--D pie
sidente, If.C1Ju,�ino J. A.
Horn .•

Campos e escrivão Jrcintho Ce
ciho da Silva Sunas.

FÓRO ECCLE:;IASTICO

Arcipreste Sebasuã i Antonio
M..Htins, vlgarlO Manoel Soares,
conego Joaquim Eloy ue Medei
ros e padre Bernard» Antonio
.la SIlva Penedo.

THESOURO
Antonio Luiz do L vramento,

José Leoncio da Gama, Joviaao
Sdverrn de Souza e Eduardo
Nunes P,re�.

CAPITANIA E ESCOLA

Capitão de fragata Manoel
Antonio F,ú-;a, i o tenente Jus
tino Jl)sé de M,lcedo Coimbra,
V lrgllio Varzoa e i g ieueu te
Anl0l110 Francisco da Silva Ju
mor.

Crixn.i:n.oso
Sob a vigilancia do cidadão

Adolpho Salles, subdelegado da
cida: e de Lages, que aqui che
gou ante-hontem, veio devida
mente escoltado o individuo
Raymondo de tal, ex-praça do
exercito e ha tempos domicilia
do n'aquelh cidade, individuo
cujo nome dizse estar ligado a

varies cumes; e entre estes, ao

d i desapparecimento de Manool
Palhano, preso pela íelizmeute
exrincta policia particular da S.
Joaquim da Costa da Serra, tão
celebre, corre, como é celebre
o tal Raymundo, que d'ella fa
zia parle na occasião do barba.
ro delicio até hoje não punido I

Consta-nos que o celebre Ray.
mundo fizera, á autoridade de
L:lges,' revelações Importantes
sobre o Crime Palhano, facto
Ilue, crêmos, estará já no domi
nio do euergico.cidadãe chefe de
policia.

.

DA SOTÉA

Enião, meu AEREONA.UTA,
Queres andar DE BA.LÃO T

Pois olha a moda (não é :tI.auta)
Já perdeu sua razão.

Agora só usam anquinhaa
(TORNURE diz·se em francez);
Onde é o que o iuizo tinhas T
O balão perdeu a. vez.

Faz as pazes com a SO'l'É'A.
E dar-te-hei um amplexo,
Que, afinal, a tua idéa
Não é proprla do teu sexo!

,

MACHADO

Estava eu hontem á janella. Convi
dava a viraçãosinha que vinha do
mar.

Santa viração, não estares tambem
tu no FLOs TANCTORUM !
De repente, do lado da praça em que

o Balão sobe ... sobe... até tocar ... a

ponta da minha sotéa (não sou eu

quem o diz, e o proprio Aereonauta)
vi como que uma borboleta branca que
se approximava ...
Mas, qual! não era borboleta e sim

uma tirinha de papel branco.
E foi-se approximando, e sempre em

direcção á minha janella.
Alguns segundos, depois, poucos,

bem poucos mesmo, entrava-me pela
janella e cahia junto ao cesto dos pa·
peis rotos, um cestinho muito inte

ressante, feito alli em Joinville.

Imagine o leitor a soft'reguidão com

que o apanhei.
Apanhul-o, víral-o em todos Oi

sentidos, tel-o e admirar-me do que
li, foi cousa de um minuto, si tanto.
E o que li?!
Eram a Iapís algumas annotações,

quasi inintelligiveis: o papel machu
ehado em demasia, parecia um mappa
em relevo em que se notassem monta
nhas e valles ...
Escurecia. Nem me lembrei de ver

luz, A que a lua (com licença de �UFI

JUNIOR) dava foi bastante para fazer
me distinguir:

« ... Na INTBNDBNCIA ... nínguem S8

ENTENDE .. ,»

SKCRETARIA

Julio Caerano Pereira, Tho
maz Cardoso da Costa, Horacio
Nunes Pires e Chnsanto Eloy
de Medeiros.

CORPO DE SAUDB E OBRAS MILITARES

Dr. Alexaudre M:Hcelb[lú
Baymil, dr. Frnncrsco de Paula
Olrveira Guunarães e dr. Urbano
Coelho de Gouveia.

REFORMADOS

. Major Pedro de AlcJLlL.lra TI
berio Caprsusno, capitão Paulo
Manoel Lopes, cal' tão ArtbUí
Silveira da Veiga e alleres Her
m\Jgenes Eloy de Medeiros.

TERRAS E COLONI�AÇÃO
Dr. JoaqUim Saldanha Mari

nho Filho, dr. fl.;rcdlo Pedro
da Luz, Trajano Ferreira e TriO·
dade Guterres Gayllo.

(Continúa)
l"edra. Grandes

O cldal;àu Firmino Fran·
c!t:;co Nunes fui nomoado

agente du cOl'l'eio de Pedras

Grandes, da fel'l'l)-via D.
Thel'eza Chl'istina, nu IUU'

niclpiu do Tubarão.

CAPITAL
DluDlenau

Forum nomeados para es

ta villa as seguintes autorí
dades:

lo e 2· supplentes do de
legado de polícia, os cida
dãos Leopoldo Knoblauek e

Guilherme GlóOSS;
Subdelegado, o cidadão H.

Frederico Schmidt.

COMMBRCIO

Emilio Blum, Elyseu Guilher
me da Silva, João Nrcoláo de

Moura, Carl Hcspcke, Juãl) Ma
noel Gonçalves e Fabio Antou.»
de Faria.

« hymno Estado soberbo ... »

« quem corta nó gordio galpão'!... »

« POMPEU ALVARENGA incognito
por um triz ... »

Fa1qu.ejos
IV

«.;, tanto se falqueja que se é fal

quejado ... »

« ... duelo entre musica e vola púk:
Quem vencerá?»

« .. , BaHio... furado ... ponta sotéa »

« ... PEREIRA. JUNIOR ... paralysia .

dedos ... »

CLASSES OPERARIAS

Major Camillo J'Jsé de Souza,
José Gonçalves d.l Stlva, Ludo
VIDO José de Oliveira, Manuel
João, AntonIO BI(,lIn e LUIz
Molton.

E não pude ler mais nada,

REPORTER.

n I"UfilqueFÓRO CIVIL 1J' •

d -

D BD d' d B
� 01 cxune,'ado O cargo Urouclute e rouqui-r. enLo t,' ernan es e ai-

d ui' d l' ..,' d" dào- Está verificado que o
ro" dr Pedro d· s Rei' � GorJI I e e ega o ltte. allO

eS'l d' é
.�,. u " '.

•.
UIIICO reme 10 o An161cO com

lho, tabelllão Leonardo Jorge de' ta vllla o p:iUl'e JVai) Fntz. 1\llú e Guaco.de Rauliveira.

F O L.HE·T IM 189 ãquella 1meoina é esperta e sub- e descendo até a lin�a. iwperiosl ViVlCinLli.i ..:ontP-Ulplava-lí,mara-
tli para?8 esconder; entra como 1 das subraueelhas, fazaa appare· vilhada.
'lIma verdadeit'a cobrasinha debai· cer-Ihe os olhos, wll vezes ruais Não havia nada mais bonito.
'xo do mais pequeno arbu�to. bellos e davão-Ih!:l a côr uma ai· elegante e flexivel do que aquelle

PB I U IN 4
Vivlanna cJotilluava a' sorrir; vura nacaradl1 8 ideal. contorno adoravel e fino, que S8

olhou para o sol. estava muito A mtlnina já. estava de pé em destacava fl·emente. 110 ar puro
.

alto 110 horizonte, o seu .calor in- frente do Duque de Lyess� e d9 'la dia, com um gesto imperiIJso e

,

.

tenso não annunciava a tarde, sua filha. um a vozinha clara e VIbrante.
POR -Tem tem o disse ella, vá PÔ?& então vêr·se uma: menina

I ,- Se eu tiv�$se dito. que a não

u.1J�O D'AIOl\llLOIT rocura-Ia u� ,

ouco filis 'à,ra de S,tllS a &ate aunos. mUIto alta, tlUha Vlstr" minha quer-ld.a rue:lI·

"M'"'"' �ima na monta!ha� depois d':Ui''a admlravel�E!�t� �eseagolvldél, [la, disse a, m�rqu(lza, le.na men-

QU�RTA PART.El uma hora, se não tiver encontrado umdo os pes calçado� com botlUas, tIdo e nunca �e deve (bzer uma

a menina Olga, toroe a descar e por CIma das qua6:J �� vIa uma 01'- . mentll'a.

venha aqui que nós lhe diremos la\. apenas pt!rceptlvel de umcl -Acha? disse ella, impressio-
ónde alla � s \à. fie'!a de seda verme lha. n ada iii vol untariament6' pela t�-

Á.IUiNIMA. OLGA, Sonia, :wcegada com o olhar de C(!)otemplllvá Vlvlanna com o cante (1 meiga dignidade, da mar-

O lipel'to de uma m'ito!linha, jã Vivianna obedeceu á moça e met .. seu ulfi�r brilhante, altIVO e um
queza e não ousando já. trata-la

nervosa, agradeceu a Vivianoa a teu-se p�la vereda que subia ao [tanto seLvag.em.
.,

por tu, acha?
sua, cGnd�sceo,deDcia. alto da coUina. -PorqUe não disseste que uão - J:i:stou cert.\ diSSO.

St.l.nia respondeu: NQ fim de alguu� minutos, a 'ea- .me tinba'� v.i.sLoi perguntou·l'he --E' pos�lvel. a mamã. tambam
-Sem tr&hir a menina, não, beça viva de Olla sahi0 das p,ro. ella de rep�nte., S�nia, ficava a me diz sempre ,) mesmo ..

pode'ria, minha senhora. indic8ir- fundezas sombrias da capil de pel- procurar-m�, mUito, WàlS tempo, ,-Da-m!:l 11cenç'\ qUtl lh,· faça
me,pouco mais ou menos, a direc- le. c Se Sonia

�áO fO�lie 'Fuito tula, uma pergunta, ml:lnina Olga? per-
çito q,ue ena- tomo,ul Selll issp, vou Um gorrosinho de vall udo preto d.av a t!:lr peu 'adoqjUa t.,u esta.Va guotou VI via n na.

procura.la horas e �orall. A se' cobria· lhe os cabellos louros, ." u ; mas ell� não peusa em na- -Faça. ,

Ilhora Dã" póde im.agiJl�r como palhados em ondas pelos hom
.

'\ -O que à esta Sooiat

I
\

.,

-Minh,i professora.
-E a sua mamá Uã'l Ihl� disse

tarnb!:lm qúe a deVia respeitar?
Uma nuvem rÓr de rosa i;palhou
Stl pelo dellcadu rosto da pequena.
-SI!D, diSse el1a. ê, p.;lo con

Lrario, uma das SUas grandes re
comru<mdaçõtl:l.
-Então, porque é qu.a &< m�i

na disse, atO'da agora, que alIa
era t'lla? pergunt.u Vlvianna
abaixando a voz.

'

-Porque o é, DUIlCli me saBe
aché1 r.
- Isso prova, talvez. que a 109,.

Dina ,)lga é uma pequenlta IUU ito
espertJl e sabe esconder·se nos

cantinhos, em quo ninguam li de�.
cobre, como a IU9DIlla Soniu o cli
Zla aInda agorll; :nas esta pó le
ser, apezar àissú uroa moç amuito
intelllgentfl.

� Alem disso, parece gosl6!r
muito da menin'1 e li gelltd:nUIll}1i
Ileve fazer' suffrer lIijlHlLl.mr rl'lli&'
no;; amam.

A MENI,NA TRJUMPHA
I.I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jorn�l do Oommercio

A:fogad.o 1 ta o Diario da mesma cida-I O governo germanico.
A' uma hora eh madrugada I de: ! com !\ declaração acima,

de honrem deu-se um desastre II A nós também chcgoul deu um« prova de eonfi.mçu
no lagar Pedra Grande d'esta essa informação com a diffe II á nova Republien Brazileira,cidade, a poucas braças da.1 d h' reuça ue que, em vez e! como nen umu outra poten-praia: Joseph.no Martins, Joven
de 18 aunos, filho do cidadão reuliz \1'-800 ducllo, no Gua cia. Ha de contribuir esta

Jeremias Martim, e Fraucisco uabar«, se l'eitlizl\rá no Fun- posição amistosa, sem duvi
José da Silva. tarrafiavam n'«- dão, á noite, ria, para que as outras

quelle lagar á essa hora, estando Affirmem-noe que essa poteucia s se mostrem mais
o mar perfeitamente em calma desaffmcnta é resultado (lo I dispostas a reconhecer' a
e illummado pelo luar; succe-

uma polémica quo houve I nova urdem elo ooi sas no
deu que a peqllend canóa que

aqui hs temoos entre osl�ób br azi lai ro.uipolavam, batendo em uma pc t

dra á superficie d'agua e natu- dons contendores.
ralmente com o movimento que Nü() p,l(]elnotl adiantar
ambos fizeram na occasrão do lTl:::.IÍH,»
choque, V!fOU-3e, indo (JS inpo
lantes ao mar, Francisco José da
Silva consegu:o segnrar-38 á ca

nôa, e o outro, que não pôde
ulcnnçal-a, afundou-se, puecen
do á pequena distancia da mes

ma.

Aos gr!loS -de soceorro que os

naufragas soltavam, accudrrarn

pe;;�o3s da vis.nhançn do local
onde se passou a larnentavel
SCCO;l, ainda em tempo de sai

varem Francisco da Silva , po
rém tarde ji para a salvação do
infeliz moço Joscphiuo Martins,

.

Honrem, ás 7 horas da ma

nhã, as mesmas pessoas que aa
viam prestado os soccorr os da

noite, acompauhadas pelo ma

goaJo pai da victima, procura
ram o cad.iver; e, depois de ai,

gum tempo de pesquizas, en

contraram primeiro as tarrafas e

momentos depois, Ci)ln o auxi

110 de um espinhel, o corpo
do malogrado moço que foi im
mediatamente remOVido para a

terra, dando-5e-Ihe bontem me:,

mo sepulLura.

Vindo de Lage3, onde é esta- A ltalia, Inglaterra, Rus-
beIecldo, cnegou ante-b()ntem á sia, Amel'icil (?), Portugal e
esta c'\pl!al o sr. Adolpho Sal Hcspanha Ímmediatamente

le5, subdelegado de poliCia d'a· mandaram vasos de gUeI'l'a
quella cidade. para os portos bl'azileÍl'os,

---- l'üceiando vil1!eucills edis,
Indayal tUl'bids, podendo ser preju-

Pari'! OH eargl)8 de �ubde- dicados, com estes aconteci

legado, l°, 2° e 3° Snl)plen - mcntofl, 0:3 seus subditiJS,
tes d'este arrayal, ft)raUl no· Parece que a Al1etllanhl:l,
me;�d08 08 cichelãofl Fl'ede- em primeiro logar, pelo
rico BOlllel', Julio Heidl'ick, grande numer',) dOA seus

Guilhenne Kl'etzschmar e subditos que habitam o solo

Jorge Wamser. bl'azileiro, devia confolide ..

Ao c·,ntl'uI'Ío, o sr, Bis
mal'ck lIlrlDrla. declarar pela
Gazeta Geral do Norle da
Allemanha, cm lagar pl'inci
pai: O f'egnÍnte:

« A Hitu,lçào actual do

B!'uAil, emqnanto fole póde
DU1ETILLC> conheceI· a pelos recadus te

Notích LI. Oidade de Cam- legraphjcos que temos á

pinas: mão, nenhum !'Eceio deve

« Pessoa de todo ponto in�pirar ás potenciaR.
insuspeita affirmou�noR hl)je Ao govel'Do provisol'io,
que preparam-Elo par'a se !;legando parece, nào falt I

batel' em duello dous moços nem a boa vontade nem a

bastilote ci�nh8Cid()s aqUI, ['UI'Ç,l necessaria par'a a

O encontro dur :"\e ...ha, manutenção da. ordem.

dizem, Dll Gl1(l.nabara. Não ha, pOI/tanto, nenhu·
Damos esta !fL ticia com

I'
ma necessidade de rnfln�al'

todas as reservas ... ) VaH(JH de gnel'l'á allemaes

POl' HUIl parte, a<1C!'escen- .

para ti Rio.:»

Rbeumatislun - Cura

completa com o El:xir de V<lIame

e Guaco, 0.6 Raulivelr�,

PARA S. FRANCISCO

Segue hoje, no V'll)('!'
LaaUlL:t, a H\lxiiiar (i servi"

J
,

c) í.Lii ci:3taçàn telpgr·(lphlCn.
('la cidil.de riu S, Fr'MICl!4CII,
() ��djunto de teIegl'aphísta
�H', Peiro de Campl)�,

I
I

narei a creação dos burges-. Finalmente, sem a menor

agrícolas. a decretação de gran-: violencia, sem se soccorrer a

diosas obras para hygiene e' nenhum meio de corrupcão,
embellezamento da capital, a sem o emprego de nenhum ex

elaboração do codigo civil, que pediente illegal destinado a

se adian tou consideravelmente, aliciar votos e, ao contrario,
conseguindo-se muito mais nes- garantindo a todos os partidos
ses poucos mezes do qu� até a mais completa liberdade de
então se houvera realisado, a acção, sem a mais leve pertur
reforma .lo codigo criminal, a bação da ordem publica, o ga
do processo [das Iallencias e o binete 7 de Junho triumphou
projecto da grande naturalisa- nas eleições de 31 de agosto
ção, que ficaram concluidos em todas as provincias, reu

para serem presentes ao poder nindo immensa e illustrada
legislativo, serios estudos e di- maioria na camara dos deputa
ligencias para a solução da dos, que viria coadjuval-o na

questão de limites com a Guya- prompta adopção das reformas
na Franceza e o tratado para politicas e administrativas do
chegar a seu termo, por via de seu programma, já consigna-

O P t arbitramento, a que existia en- das em projectos que, como era
uro l"e O tre o imperio e a Confederação notorio, teriam de ser iniciados

(Continuação) Argentina, logo no primeiro dia util das
Releve-se, porém, para que Simultaneamente, e fiel ao sessões legislativas.

a resposta seja mais perempto- seu programma, adoptou o ga, Taes projectos, convertidos
ria, recordar em rápida rese- binete uma série de medidas em lei, inutilisavam a propa
nha os actos desse governo, que de maneira efílcassissima ganda republicana, demons

que apenas durou cinco me- influiram para a prosperidade trando praticamente que sob a
.

zes e poucos dias, e riqueza do paiz. monarchia constitucional re-

Devemos á obsequiosi - Seguramente ainda estão vi- Foi assim que robusteceu e presentativa, pode realizar-se a

d
.

-l
.

rl vas na lembrança do publico avigorou o credito publico, maxima descentralisação ad-
� a.te (H1 um llUllg:) a tranuc I' das oircumstancias em que acei- refi izan o no mercado as duas ministrativa, podem todos go-
ção dos seguintes c .nceitos tei o poder no dia 7 de Junho maiores operações financeiras zar da maior somma de liber
emittidos pOI' uma folha de do corrente anno. que jámais se effectuaram, arn- dades e segurança em quaes
Berlim, o Echo, e pelo sr. Explorando \ os interesses �as .nas con_diçõe� mais vanta- quer manifestações �a activi
Bismark, a I)roposito dos contrariados pela abolição da josas atéentão obtidas. dade humana, individual ou

t escravatura.chegara a propagan
De "':_lma resultou aYult�da collectivamente consideradas,ui times acontecimentos po- da repubicana ao seu maior reducção da

_ despeza, publica removidos os graves mconve
litioos do Bruail: auge, conquistando dia a dia pela, c.onvfJrsao da maior parte mentes daquelle outro systema

nov..s proselytos, especialmen- da .dIvIda externa, da ?utra au- de governo, eVltan�o-se o fr�e
te na lavoura e no commercio feriu o governo os meIOS pecu- cíonamento da unidade nacio

mais directamente prejuriica� niarios de que carecia, não .só nal, mantendo-se sua integri-
.

dos por aquelle grande acto. para occorrer aos comp.rom�s- dade, e firmando a gr�nde�a d�
As demais classes importan- sos do fJstado, extraordll1an�- patrla pela collo�oraçao nao �o

tes do paiz tambem se mos- mente ôugmentad?s por motl� de todo.s 03 naclOnaes,. exclm
travam possuidas de profunda vos de força �a�or, como a dos umcamenle os dn�lphabe
descrença ou completo desani- sec�a nas prOVlllCIas do, no�te, tos, mas dos estrangeIros q�e
mo· sentindo-se mal todavia senao para levar a etreIto Im- a ella se acolhessem com am

nada ousavam emprehender po�tantes melhoramentos ma- mo de p�rmanec�r. c�nstituin
para melh-orar as proprias con- tenaes e emprehender as obras do fal?Iha e patrImomo ..
dições e promover o progresso

do saneamen�o e e�bele�a- BalIdos nas, urnas, pOIS que
geral. Descontentes da actuali, mento da capItal do ImperlO. apezar da allIança com o par-
dade,nem sequer esperavam do D'ahi lhe vieram tambem �e- tid,o conservador não conse-

futuro. cursos para prestar avultadls- gmram senão eleger -clous de-
O partido conservador, de simos,auxilios a �avoura des- putados, os republicanos ap

posse do governo desde 1885, o�galllsada e ab�tlda, propor- pellaram como re.curso ��tre
fraccionara-se em dois grupos, Cl?n�ndo-lhe meIOS de recon- mo para uma sed19ão mIlItar.
que, depois de cruamente se StltUl� e de,senvolver, o traba- E ella fez-se, trlUmphando
hostilisarem,confessaram-se im lho, Impedllldo dess arte que em presença da nação, tomada
p,ooentes .para dirigir os nego- s� e�ta�casse, ou pelo men?s, de so.rprez�, e log� cone ta pe
CIOS publIcos, aggravados por d,Imll1UlSSe grandef!lente a p�ll1- las vlOlenCIus pratlcadas, que
complicações e difliculdades Cipa! fonte de receIta p.ubhc�, bem clarum�nte revelaram até
sérias sob maü de um aspecto Poz o gove.r�o espeCIal CUl- onde chegarIam, par,a conser-

melindroso e grave, d�do em faCIlItar a,s transac- vai-o, os que se haViam apos-
TaI era em resumo· a situa- çoes, tanto com:nerCIaes como sado do poder.

ção, quando a confiança da co- ind_u�triaes" �'. f�mentando, o Não foi um IIQvimento su

rôa, ,confirr�ando a i ndicaç�o e�plrIto de l�ICIatl va e assocl�- bit�j estava já preparado de
quasl unamme do meu p1.rtl- ç�o! conseg';llu que, no estrel- mmtos annos. Os seus primei
do, cl�mmett�ll:-me ,a missAo de t�sslmo penodo da sua gere�- ros prodromos datam da termi
orgamzar rlll.lllsterIO, cla! fossem creadas no palz nação da guerra do Paraguay,

ApresenteI-me ás camaras maIOr nU,mero de emprezas, de Ao regressar o exercito, nas
com um projecto francamente comp,llnhIaS e de bancos do que ruas do Rio de laneiro foram
democrat�co, compromettendo- os eXIstentes até sua ascensão desacatados os ministros por
me a .real�z�r reformas liberaes ao poder. aquelles que entendiam terem
que mntlhzassem a propagao- Contractou vantajosamente e sido poucos os sacrificios feitos
da republ!cana e de par com iniciou o resgate do papel- pela n�ç.._ãD .. para recompensar
ellas medId�s_ que mel�oras- moeda, realizando assim, "!!!n :! giÍa collab6tar.;ã0 na victoria,
sem as condlçoes economlCas e DESIDERATuM,para o qual foram 'Desde essa época -svmpto
financeiras do estado, improficuos todos o�/''êsforcos mas de insubordinaçãõ e in
A repulsa formal da camara dos poderes publico� desdé o disciplinaforam-se generalisnn-

d?s d�putad,os" em sua extraor- anno de 1830, / do e agravando.Acalmaram sub
dmana maIOrIa composta de Promoveu a cr.1,-' b -

d o ministerio Sinimbú em 1878
d

'

t d' ,::íóie raçao e . '. '

t versaJ�os, dOs G na a m�Is tratados c��-merciaes com va- e 1879, �raças ao prest.lglO do
, l�, pe lsse

, 0d que os I1lebI�S rias Potllnicias, afim de abrir legend�rIo general qSOrlO, �as
m'llspensaveIs e governo,o rI- aos pr�- ,

d t b
' elle o mtemerato e ll1suspelto

gou-me a dissolveI-a convocan- leI'ror'/ nCIpaes produc oSd razl�- bem os sentia latentes adver�
d "I

' .� novos merca os e e a 1- ,

o os comIClOS e eltoraes para vial{ d d' t tindo ser arriscado despre-
o dia. 31 de agosto proximo ql�lrOIS e pest� os ��Ptos �s a

zal-os.
Pa 's' d)

- ,.....e a guns es ao SUJeI os, Im-' ,s a '
,

.

. �ossibilitando-os de concorre- Accentuiiram-se sob o gabI-
Sem em.bargo do trabalho ll1�,/ rem com os similares de pro- nete Paranaguá, mas dominou

sano que Imr�rta sempre u�á cedencia estrangeira. OS,l a energia do ministro da
�udança polI.h?a na alta a<lmi- Deixou terminada e em via guerra Carlos Affonso, até que,
l1lstr,ação pu_bhca, mórUAente de promulgação a reforma das sob a admillistr�cão do �eu .suc
seg,m_da em tao curto pr'l1zo de tarifas das alfandegas, na qual cesso r , explodIram, tmgll1do
elelç?eS �eraes, sabem ,si meus era de se esperar, conjuncta- as ruas da capital do sangue de
concldada?s quanto fez IS gabi-, mente com o desenvolvimento um homem. assassinado pel�s
nete 7 de Junho. .:' de varias industrias nacionaes, espadas e revólvers do exerCI

�ondo de ,parte � �reorgani-I o augmento da renda, trabalho to, posto estivesse sob. a pro
saçao de varlo� serVIç'os �mpor-l para o qual collaboraram os teção de u� dos ofllClaes do
tantes, como o estabp1eCIme�to. r�pr�se�tantes de todas as elas- mesmo,exerclt.o. . , _.dQS engenhos Qantrr..t8S, menelo-' se. \nteressadail� Cer�a de doi' anno' depo.ll

Coo!3tipações-O Angico
com Tolú e Guaco,de Raul vei ra,
cura radicalmente,

SOBRE O BRAZll
Escreve a Federação, de

Porto-Alegre:

({ Emquanto na imprensa
eurupéu predominam as

vozes que não auguram um

futuro pl'OSpel'o á I'ev) luçào
no Br'nzil, o governl) alIe
mão tl'ibata ao novo gOVCl'
no bt'tizi leiro um Vtlto do

c()nfianç� sobremodo favora
veI.

I'U[' He autol'izada a tOil-la!

medidas a respeito; nada
disso faz O governo gel'ma
mcu,»

MANIFESTO
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os militares �omprehendel'aql noeI Rosa, pardo, 33 annos'lhumanidade; adoro essa f<)r'-. -a- fica prohibido o

certifi-I ANNUNCIOS
que tudo podiam ousar, desde I I

.

. b .' b
. .

1 t d' i c�do ou bilhete de encommenda- -----------
it I t f

80 teiro: err- en. ça, porque ranspon () (�s: çao para os enterramentos nos ce-

MOqne, para ev� a.r u�a u a .ra- D' 27 FI" b II II d f
. I . "

bli i d
. . .

, BILIAtricida, o . ministerio Cotegipe 1(1 •
- 0118 e a, ce as os conventos,

UI1
mtteríos pu ICO: este mU�lc_lplO,

transigiu com suas imposições, branca, 4 meses: moningi- arrancar de mâos avaras os R �bl-o.atltes,tadoddo escflvao�o
g _

'. egls ro CIVI e o oc:umento eXI-nobremen�e confessando nao te. -Manoel, preto (falIe- segredos da SCl6nCHl paru ] gido pelas administrações dos refe-
ter ficado illesa a dignidade do

ceu ao nascer]. dieseminal-os pelos povos' ridos cemiterios para os enterra-
governo. Ao tempo dom1mste-.. '

mentos;
rio João Alfredo levantaram g)la 29.-Armmeia, par- adoro essa descoberta, pOI'. -c- em casos de indigencia,
sérios disturbios em S. Paul?, da, 2 mezes: inanição. - que dilatou as aspirações e I o qu� será indicado no bilhete do
arrancando-lhe a exoneraçao Cabo João Duarte Pinheiro, a espher a dos c.,nbecimel1- [Registro civil, ,a abertura ,da �e-
de um chefe de policia que ,} pnltura correra, como ate hoje,
cumpriu o seu dever e se nã� branco, 26 annos, solteiro: tos mQU111UR. P?r conta dos ?ofras municipaes,
exigiram e obtiveram' mais sob beri- beri. - Porflri.r, hru.i- AlIJO as Suas pugnas, dispensado o vzst.u deste Conselho;

bi � . .

6 . -,
� 'II t .

.' ,

-d - por ultimo: l[Jcorre na
o mesmo ga. m�te, 101 por VI:- co, ann..s: congestão ce- porque e as suo t;OI,lPI e 0,11 multa de cinco mil réis, e o dobro
tl!de do denvall,vo da expedi- robral. nouie de um principio, I na reincidencía, o parocho mfra-
çao �e CORUMBA, a qual pro- Dia 31 -Maria parda, porque seus prelios sâo sem ctor d'esra reso�ução.
porclOnou mando e commls- .

. �

I
.

Sala das sessoes do Couselho de
sões rendosas UI) grupo mais 1 armo: dentição. o estrepito d.,s a rrnus , Rem Inteudencia Municipal do Dester-
irrequieto e turbulento. - - o trour dos canhões qno ro, em 31 de janeiro de 1890,-

R ordem se estes factos e . João Francisco Regis Juniorec - 1" S-

DIVAGAÇí'lECl fiE UM SERTANEJO vomitam ü. murro riem () 'd J b'tude-se a sua concatenacão e U J}
• • .' •

presi ente, - . M. Bar osa.-

d ção attenda-se a quê não IX reti n II' a r g cn tm o d as la UlI - Carlos Guzt�2erme Schmidt.-Cae-gra a ,
tano Nicotâo de Moura,-Saturr6 tã nt d nas das e�4'lL1das.s ? grave� qua

_

o con em- Caro Cincinnatus nino de Souza Medeir'os,-J, A.
naveis manifestações não en-

E
.,

tinha resolvido A ��I'trlêl dos seus luctar!o CoutInho.
centraram correctivos, já pela li ja

re-i é fi peuna , () escu !o é ti
------------

benevolencia e tolerancia dos trocai' pir,l sempre 11 penn.. IntendenciaMunicipal
nossos costumes e já pela fra- I l vi

• .J' • idér!.
O C ' I'" jJA () a VIW), a 1I1SCllRsao onselho de n tendeuo i a Ma-

qu.eza dos governos.continuan- pelo silencio, a luctn pelo
Elles nâ» tem outro a:vu uicipe l desta capual , reconhecen-

do, ao envez disso, a ser pro- que não sej.. o bem-estar do que o rn a u tempo occorr ido
movidos e galardoados exacta- descanso , quund« a tu» C<1r- r eceutemento, ernbi raçou o ser-rios 'i lOVIJS.mente os que mais sobresahiam ta chegou me ás mãos. VIÇD da. cs piuação de testadas e

no desacato á lei e á autorida- -Mtlt; qual a causa des Mas a vc lhico, (' meu es va l l as, ou sargetas. bem como"

ti tI d t b t ri I t Ii nu ri
. de apar-ação das cercas ViVdS, de·e, a ten a-se am em a que sa resolução? perguntarás tu

" l Vil e '.H InlHII), qu a-n tsrminadas pelo codlgo de postu-uma certa parLe da imprensa, (lU,) m e' oh r'io!)' t!ll li 1,1):1 n (1 ().' 1d d
.. talvez ._ Iras vI!rt:lnte,-reso ve proro!raresqueci a os prlllCIpios que" J. � v

.

d 1 b E i [I,i!' pfln\ sempre a aren", até o di,! 15 UH fevereiro proxi·regem as sOCIeda es cu tas, so eu t.e respOOl o: mo vindoill"J, o prazo concedido
pena de se alluirem as bases -Purque ostnn ve.lhn,

onde tantoH anOlJS luctei; para a ultimação dos referidos
em que esta se firmam, aconse- I t

. e, si continúo no por,Cll que serviçJs, o que faç') publIco de
lhava, animava e applaudia porquo as uc as CJn tI nua

:l ord"m do mesmo conselho,
.

j d
. iOl evid,lmento occupc, á

tantos desmandos e ninguem (as a Imprensa �à() !Hl'<l Secrotaria do Conselho de Ia.
d· á d d .

b elll deferenci,l,,:í tu I carta, t i M" 1 d D:;e a mIrar os successos e os ol'gamsmos l'O U:;tOH, e enl enCla uUlclpa o esterro,
15 de novembro. llimi,Huento boneio�,1. 31 de Janeil'O de 1890. -O secre·não para os qUlJ, com') eu, .

Pt" U' L hElles deram ..se, cumpre 1'e- Farei, p')i�, um esforço, tarlO, _. a nctO iuar'ques m a-

conheceI-o, no momento psy- trazem a espinh:\ dorsal '''es.

d I (mbor,\ e:;1 e Rej; em rlütl'í-cologico. Um pouco mais tarde verga ti ao pezo (lIS !HlnOS

não se verificaril\tll, ao menos e R fronte encanocida pe
lllentu ();.I. minhf'. Ha.úde gr'a-

com tão facil exito. O governo los trabalhos da exi::;tcncitL vemente alteI'tlchj I'()Ubal'l�i
leria tido tempo de pl,'edispor algumas hor'(l� llilS !Deus üa-.

d' d'l Porque liS pugn,,� do j')I'os melOS e lmpe 1 -os. balho� par'à te S81' f\O'o. ruela-Mas, desprevenidos os pode- nalismo são para 08 qlle
res publicos, a insurreição sentem em si a exhuberan- vd, esperando c,)tnlur!o que'
triumphou como não podia dei- faç:ls o wesmo.ci:1 da seiva de nuu vida
xar de acontecer. Sempre to apreciei, sem-(ContinUa) promettedora, são p Iril a

mocidade que vive de en _
pre com attençào li lJS teus

artigos e ouvi teu� discuI'c:\lltament08, que se ali·
menta de esper'ançil��, que
crê no fllturo quo lhe sorl'Í.
A mocidade é o sol que

caminha para O zeni th, a

velhice é o astl'o qUtl PI')
cura o nadir.

.Aquella é flôI' que des
abI'ucha e esta é lyl'Ío que

OBITUARIO emmurchece; li ma é a ma-

�"ol'am sepultados no ce- riposu que procura a luz; a

miterio publico d'esta cida- outra é \i ID 'I'cego que pI'O-j.",zw. •

de, na segunda quinzena do cura a tl'e\T<l. - �����I������IIIII!
EDITAES

mez passadl-): A mocidade pr'ecis:l de
Dia 16. -Maria Bernar'- lucta, a velhice- requel' (J

da, bl'anca, 60 annas, sol· descanso.
teil'a: p,�ralyfüa geral. -Ma.. A mocidúde é o IlIOVI-

noel, pardo, 1 anno: me- mento, a velhice é a III

ningite. - Pacifico' Manoel acção.
Andrade, br'!\nco, 38 allnOH, Uma vi\'e de sonhos, ou-

casado: molestia interiol'. tl'iL de l'emirlÍscencills.
Dia 17. - Feto do sexo Ol'a, si a velhice é isto,

musculino. não achas, l!leu bom íillligiJ,
Dia 19. -Arlinda, par- quo como velbo procedia

da, 3 annos� mesenteriflUlo. com tod,) () acerto ��band()
. Dia 21"_:'Manue�, bran- nanei.) a arena do jomalis-
co, 1 ",nno: Ill€lllingite. mo?
Dia-23 ...... Manoel Gon- Penso que sim, embora

çalves Pereit'a, branco, 30 is.:lO me importasse n'uIU sa

anno�, solteiro: entoxicação cl'Íficio.

palustre. Eu ,Hloro a Imprensa,
Dia 24. - Maria LauriL [)l)J'que fvi elh quo di�\sipou

d� Conceiçã(�1 parda, 14 an com o brilho intenso rle �l1êi

nos, sultóiráttcitel'cu!ose. luz as densas tl'eVMI que
P.i.'b�!Pj"",,,�old.do . r'l ob,eç�.v..w {l•• �'pirH", d.

- que o Governo Pro'lisorio
dos E�tados-Unidos do Brazil, no
texto do decreto n. . ... de 14 do
corrente, estabeleceu-alseculari
sação dos cem i terios-assegur.<lO
do. assim, os effeitos dl-separa
Ção da egn'ja do Estado-que af
firmou á. liberdade plena de culto
religio50, indiVidualmente, para
todos o,; habitantes do paiz; PHARM A.CIA PO.PULAR- e que, em fac.e do referido 1:' -

decreto, as praxes e as leis eccle· 0:\ abaixo .asBignados Vende-s� uma chacara no Lar .

siasticas que concernem aCíS casos
.

go do General O.')orio com urna
de obitos, cessaram inteira'Olenle partieipúo ans seus amigos, boa caza, boa agua, fructls o ca
de acção e LI .Igor, restringiüdo- i('egllÜZ(�S e ao publico que fezaes.
se, portanto, ao circulo da':; pra- acha Ré TU adlllinistl'ação .Informações u'esla typogra·
rogativas muníclpaes o direito· de

.
pbl:l.

authorisar os enterramentos nos da 3\1<\ pharmaCla .: 61', ----.----.- _

cemiterios publlcos, independen� ph"l'lllêiceutico e h i m i c O VENDE-SE uma morada (1.-,
temente de certificado. com'proba-I F' '., -,i ,,,. 'r : -

. j- C . ca�a�, teriCl'l duas
tlVO da eocommenda(,) do � _'�-, - 1'.,llC.M'Jd ÜlXO!r(t I e 1\1- janellas e uma porta dI) frente,
VB: pelo parocho di). clrCllmscl -I \ ,lbo Huogl'i,i, com belns c,lmQlOdll� para farnili"
pçaoonde occorreO C!:,LO;

.' .Deo;;tel'l'I' 10 de Jalleiro reg'ular, na rua da Conceiçãoresolve addltar ai respec.tl\'Ij;. '
. .

a
n, 17 Tl'ata-se na roa ,la Ped,'ai-

Codigo de Posturas: ,I do 11890. -Nwol'tch&. ra n. 2L;" I
<
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�lf'andega do Desterro
De ordem do cidadão Inspector

da Alfandf:ga se faz publico, paI'a
conhecimento OOS interessados,
que do 10 até 28 de Fevereiro pro
ximo futuro, se acha aberla a co

brança do imposto de industrias e

profissões, correspondente ao 10
semestre do corrente exercicio
sem multa alguma, ficando d'a
quella data em diante sujeitos a

de 10 % os collectados que dei
xarem de satisfazer.
Alfandega do Desterro, 27 de

Janeiro de 1890.-0 lançador,
Olympio dos A. C. Pinto. .

Os abaixo asslgaados declaram
ao commercio desta cidade e fora
d'ella que di�solveram amigavel
mente, no dia 15 do corrente, a

S0eifldade qU9 tlllham em negocio
de [c�rrug,jus cuja girava �ob a

lirma dtl LillO &: (:., ficando
torto O activo e passivo da extin
cta firm" a c:argo do sacio Cyl'il
lo Lop'JS de Ha ro, e livre de toda
a cesf.onsabilidade presente e fu
tUl'a o sacio José Lin,) Alvares
C1bral.
Dasterro. 18 de 'Janeiro de

1890, --- Cyrillo Lopes de Haro
José Lino Alvares Cabl"al.

Molmltia da pello
Unico medicamento: o Elixir da
Velame e Guaco. de Rauli veira.

riUH, queI' VO: �assem elles
sobre 11 asti'un0Illitl, quel'
fos:-iem so lH'e a i !li prens ,L e

electricidade. DECLARAÇÕES
�_ .. -�- �--_.

English-language
Easy lessolls

apply to

NUNES DE FREITAS

Caixa €eonolDica
Movimento de 1 de Fevereiro:
Entrada. 1:2778000
Retirada 4198400

8578ôOÕ
Saldo .-Ia!' depositas na

presepte aata 654:6128755

EHcreve Ille, pois.
Coru a pel'mllt<1 das [}DS

sas missivas tel'elllOS tueiu a

lucl'ar'. Adeos.
Rio Tavares, 28 --1-90,

Tell amigo
POMPEU ALVARENGA. AO COMMERCIO

Intendencia i\-JIuniclpai
O Conselho da lntendeneia Mu.

nicipal desta cidade, consideran
do:

,

\

)

3

Compra-se uma mobilia
em segunda mâc.para infor
mações n'esta typographia,

Milho
miudo.de Cabo-Verde, a 3$500
ensacado, no armazem do Ge
vaerd, perto do trapiche do Mer
cado.
_.----------------------

PERDEU.SI!; DO dia 8 do
corrente, da Praia de Fóra

até o trapiche do Mercado, 11m

oIfiuete de brilhante. Quem
o achar terá a bondade de man
dar entregar ao abaixo assigua
do que será bem gratificado.
Innocencio J. da Costa Campinas

VENDE-SE, na cidade do S.
José, uma chacara á rua- da

Esperança, com 86m de frente e
com - 140 ditos de fundos. com
arvores fructiferas, plantação
de cafeeiros, bõa agua pota
Vf:1 e uma morada de casa, so
bradada e edificada á frenle, e
bem assim un� terrenos nas ver
tentes do Riberão do Moura, dis
tricto da viI:a de Tijucas Grande
com 189m de frente e 1980 diLos
de fundos, todo em matas virgens;
q.uem pretender dirlja·se nosta
Cidade ao .seu proprietario. ;�iiTI:�

yrzno Lopes de Haro.

VENDE-SE
um i�brado de dous andares, boul
localIsado e com duas frentes, sen
do uma á rua da Liberdade e
outra para a rua de João Pinto n.
8, com loja na frente e armazem
nos fundos e com commodos para
numerosa famt\ia,
Um terreno na. Figueira tam

bem com dU<is frentes, sendo uma
Jlara o mar, com cinco braças de
frente, mais ou menos.
Um grande terreno todo arbo.

risado, fechado e bem murado
á rua Primeiro Tenente Silveira:
cum dez braça� na freu te e vi nte
e quatro de fundos, mais ou me
nos_ Para tratar com seu proprie
tario, no hotel Brazil.

I

I

I
I

CHACARA
Vende-Re a excellente

chacara é casa n. 32, á rua
do Almirante Alvim, com

gl'l:mdes acommodações para
familitl, tendo boa agua,
grar1rle p:istv psm animaes
e bastan te teneno para
plantações.

P,H<i tl'atal' na me�ml\

C'-IZ:I,

I

I
i

I.
,

:

• I

uma canôa nova e boa.l;de garu.
va, com quatro palmoslJde bocca.
dous remos dr, voga e_ vella, A
t�atar com José Estevàó ado Nas
Cimento, em S. José.

CHACARA
,
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COMPAN'I-IIA
��MMIR�W DR· �GU!R�INT�

4 RUA 'THEOPHILO OTTONI 4

Capital. . .. . 1.000:000$000
Esta companhia acha-se estabelecida á rua Theophilo Ottoni n.

4, lo andar eltem os seus trapiches de deposito á rua da Sande os.

52, 54 e 94, sendo seu objecto:
-

Comprar, vender e receber á commissão, com preço fixado ou

sujeito as condições do mercado, qualquer partida de aguardente,
alcool, laranginha e mel;

Adiantar dinheiro sobre safras de aguardente e álcool, a lavra
dores e engenhos centrass ou aos seus commettentes, a juro razoa
vel; áquelles mediante contracto de penhor mercantil ou abono e a
estes sobre o valor dos generos que consignarem, computado pelo
estado do mercado e depositados nos trapiches da companhia, com
preço marcado, até que o mercado permitta collocal-os, segundo as
ordens dos eommittentes.

Alugar ou vender, mediante convenção, qualquer pal'tida de
cascos vasios para conducção de generos;

Armazenar aguardente I) alcoo l de conta alheia ou o que, com
preço estabelecido.esperar melhor collocação no mercado mediante o

preço de 1,$000 até oito dias de estadia ou passagem em seus trapi
ches, e 2$500 por mez ou fracção, cada pipa, durante o primeiro mez
e 1$000 do segundo mez em diante; com garantia eífectiva de segu
ro e pequenos consertos, para evitar vasamentos, por conta da com
paahia;

Dar sabida a qualquer partida de pipas para embarque em tran
sito pelos seus trapiches. mediante 500 réis por pipa cheia e 200 réis
por pipa vasia desde que não demore a expedição além da horas.

Comprar, vender e receber á commissão todo e qualquer artlgo
que lhe convenha, mediante autorisação do conselho fiscal.

-«(:):.-
A cempanhia remeue preços correntes impressos e informàçôes

exactas do estado do mercado de aguardente, gratuitamente a quem
pedir.

ELIXIR !�T::!�:J�OG��N�O!OM(LLA 1..�!9!����N:Approvado pela Exma. Junta de Hyglene e au-: pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
torisado pelo Governo Imperial 'maravilhoso medicamento, pre�1\rado

I I'
, , , ' '. com a decantada gomma de angico doEste prectoso e ixrr tem merecido de mUlt�s medicos respeltave�. Pará e alcatrão de Noruega. E' efllcaz

e de grande numero de doentes henevolo acolhimento para o curatí- para todas as enfermidades do peito
vo das enfermidades do estomago, dyspepsias atonicas, fraqueza do agudas, ou chronícas, como sejão:
estomago, falta de appetite, indigestões, gastralgia, vómitos espas- bronchites.catharroa, defiuxos, tosses,

di I' flati' id A ita
á 'rebeldes, asthma, etc.

�o ICOS, co icas, i:I. U encias e aCI ez. provei a as, c,f1a�ças nas, in- Este excellente medicamento prepa-digestões e quando atacadas pelos vermes, Este elixir e preterível ra-se no Rio de Janeiro, na Pharrnaeia
hoje por não demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento Bragantina de �endes BragançB: &
entre os similares está assente em muitos curativos cuja circum- Comp., e acha-se a venda n'esta cida

stancia é a razão pela qual tem sido recommendado por distinctissi-
de n&-PHARMACIA POPULAR.

mos medicos e uurnerosissímos enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distiuctos ca-

rios medicos respeitaveis. que na valheiros que com o mesmoEli
sua. cliníca tem coibido proveito e aiir têm obtido curativos surpre
recommendam este máravilhosc hendentes, os Exms. Srs.:
Elixir, os Exms. Srs. Drs.: Chefe de esquadra e aj udante
Luiz Gaudie-Ley gener�l João Mendes Salgado
Figueiredo de Magalhães Bar�o de Ypanem,a
J. A. Pereira Lisboa Barão de Piranapiacaba
Candido Benicio Barão de S. Domingos
José Teixeira da Cunha Louza- Visc,onde de S. Salvador de

a Mattoslllhos
d

• Barão da VistalAlegreAmaro Manoel de Moraes. Conego Francisco FigueiredoA. L�ra , de Andrade
A�auJo Filho Capitão José Basilio de Gouvêa

KJIOg, V' t d S'I F' Conselheiro Antonio Ribeiro
oaquun icen e a I va rei-

Queiroga
reF kl' d L'

J. Cordeiro da Graça,engenbei-
ran 10 e una

ro
J. de Miranda Ribeiro

Joaquim Baptista de Souza
Castellões, advogado
Advogado Jeronymo Penido Ju

nior
Vigario João Felippe Pinheiro
José Manoel da Silva, coronel

reformado do exercito
Vigario Januario José de Oli-

veira Rosa
Coronel Antonio Dias Teixeira
Dr. Antonio Zeferino Candido
Commendador Arlindo Braga
Oommendador Luiz José da Sil-

va Guimarães
Coronel Dr. João Luiz de Arau

jo Oltveira Lobo
Domingos Ferreira de Araujo

Seabra
Ricardo Henrique da Silva
Francisco Garcia da Rosa Junior
João Carvalho Guimarães
Vigario José Dias Henrique
Dr. A. Cavalcanti
D. Delfina Alves da Matta
Major José Gonçalves da Costa
Carlos Tavares de Mattos
Dr. Martim Ferreira
Pedro Mallet
Capitão José Carlos da Costa

Barros IAmérico Werneck
Luciano Montenegro

Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro
Campos Cenego Dr. Acacio Ferraz de

D. E. NerYlde Carvalho Abreu
Barão de Miracema. Barão de Souza Lima.

Preço de um vidro, 2$000; duzia, 20$000. Vende-se no Rio da
laneira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fab6ca).

DEPOSITO NESTA CIDADE:

PHARMACIA A RUA DO CO�IMERCIO
Raulino Horn & Oliveira

Custodio Nunes Junior
Affonso de Carvalbo

Antonio Francisco.de Souza
Felix Coelho
João Botelho

Augusto Cesar Chagas
Ignacio Amorim Autuerplo
João Gonçalves Ferreira} Cor-

reia da Camara

Antonio Francisco de Souza
Antunes de Campos
João Pereira Lopes
Luiz Maria de Sá Freire

Symphronio Olympio Alvares
Coelbo
Arlindo deSouza

Honorio Vargas
Luiz Carneiro da Rocha
Moreira Senra

Luiz Pinto de Magalhães Si-
queira

João do Nascimeuto Guedes
Gnstavc Camara
Carlos Grey
Galdino Cícero de M::Igalhães
Constante Jardim
Amphiloquio de Araujo Ribeiro
J. B. Amoroso Lima

TOSSEI TOSSE;
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CAMBARA'
o MELHOR K MAIS KFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PAI\A CURAR 8ft

ÇpOUGAS HOrrAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão,
che, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronica,
Tysica do pulmão e da lar)"nge e todalii as molestias
cho-pulmonarelii.

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou
sai horas são sufficientes para debellar-se a mais violenta tosse; as
cim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que n,'io quererá mais fazer uso de ou

tras preparações e o adoptará 'J)ara sempre como remedio caSt'llro.
Aconselhamos pois aos doen tes a experimentar os seus elfai.

tes cem um unico vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu, snccessor de

LUIZ_O•• &C� r
�,:u.:a d.e 3'0&0 Pi:o:to. :0.. 91 I

Coquelu
Asthma,
Drou-

As pessoas
que conhecem as

PJ:LULAS

DEiiiuT
_ OE PARIS

nao�e!itam empurgar-sequando
preCIsa0. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá, Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurf(ativosendo annullada pelo etteito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

neoesserio.
li fr.e Urol!O

SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparsdoe pelo plI4rmll<CeutiCQ

EUGENlO MARQUES DE- HOLLANDA

Aluga-se
c sobrado n. 6, á rua -de José
Joaquim da Veiga, antiga do Prin
oípe, pintado e forrado de novo,
com grandes accommodações para
família. Vende-se tambem por
vinte contos de réis, o sabrado n.

2 á rua Trajano. Para tratar-se
com

Inmocencio J. da Costa Campinas

RIO DE J.A�IRO
Auctorisados por decreto ;mperial e le'(lllrfamellto de

Hygiene da Republica Argentina
Laurea dos com medalhas de ouro de

A. �1a classe no Brasil, Paris, Anluerpia. Rio da

.� Prata e Berlim
i •

Balsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cur9, todas" 0.8 molestta ,

a. pell e, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, eecrophulas «rheumatís .

mos» agudos ou chronícos e todas as atIecções de. origem syphilitica, por maí ,

rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma.
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer
curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem, as prisões de ventre, silo
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem

produzir a menor cólica •

E.lixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difllceis ou irregulares, combate a enxa

queca, fiatulencill, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chlora-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitua os bydro
pICOS e beri-berlco!!, infiltracões do rosto e pés, combate efllcazmente a escro

pbulide, a leucorrhéa e a maIs profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul

tados na cura das molestias das vias raspiratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
!!.sthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efllcazes nas

infiammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chrollicas», devi
das ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peph>lla.-Sempre que o

organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limpha
tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulIas,
ondellão indicados o modo de usar, dietas e attestações lIe curas realisadas em
eondições diftleeis.

;���&I � �I���OO�I·�
THYMOLINA.

DE RAULIVEIRA '\
Excellente cosmetico,' approvado e aothorisado pela inspecto- .'

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa dO, aio de
Jaueiro.

Preparado ouolfensivo e muito usado para curar as Espinhas do
rosto, Rachas dos labios, destrõe completamente as sardas e quaes-'
quer manchas da pelle .

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicQIii Cobricnntelii e proprietario.

A' n�da em \O:!Oi,OI A1UURINHOS. Casal d. PE1UUMARIA8

ALUGA-SE
os baixos do predio de deus
andares situado na Praça 15
de Novembro,. espeCiaeSjpara o commercro,

Informa-se no mesmo

prcdio, das 9 áH 4.

��,,\t)AOES do EST04/.\�'i -- �"o

Pepsina Boudault
ipprm4& pela iCUUll DE IIllIClIU

PREMIO DO IHSTITUTOAO O' CORVISART,1851
XedAlh&s nas Exposiçliea internacionaes do

P,I.IUS-LYON-YIKN! -j'RIL!DILPBI! - P!RIS
1867 1872 1873 1876 1878

DISPEPMAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA O'APPETITE

• OU'lB48 D1I80RD:BNS DA DIG'BSTl.O

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR.• de Pepsilla BOUDAULT
VINHO.. de Pepsiull BOUDAULT
PDS••• de Pepaiaa BOUDAULT
Parll,PII'" co LLAS,', rae DauphID',
••m tod•• p,'.o'p... phl,m..J.. ,

ADVOGADO
Arthnr Ferreira de Mello,

recentemente proviSIOnado pela
Relação de Porto Alegre, don
de acaba de chegar, tem sen es·

criptorio na cidade de S. José,
encarregando-se de cansas cri·
mes, commerciaes, cíveis, or,

phanologicas etc. tanto no fôro
d'esta capItal, como 110 d'aql1el
la cidade, e em S. Migael e seu

tf'rmo,

_deCopabibatode Soda
N"o causa nem irritação l)am dOr
enãomancha a roupa. Empregada
I,Ó oujuntameote com as Capsulas de
.Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de

Pariz) cura em muilo pouco lempo as

gonorrhe�1J mais intensas,
luilo u&illambem�.omopreBe.rva tiv,;).
Exija-se a ass;gnatura d. RAQUIN.
DEPOSl'ros : FUDIOUZE-ALBESPEYRES
78, FAUBOU&GSAINT-l)ENIS,Pariz

Il em toda8 aI boas pharmaeial
do e:Zlra"u,iro,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




